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Resumo

O turismo urbano analisado por meio de práticas espaciais representa uma maneira de aprofundar
interpretações sobre cidades globais. Analisado sob a ótica das mobilidades é possível identificar quais
e onde os atributos que caracterizam uma cidade como global estão localizados a partir do turismo, em
vista de tangibilizar seus elementos. O objetivo deste trabalho visa mapear onde os marcadores de
cidades globais se manifestam através do turismo urbano. Para isso, esta pesquisa de abordagem
qualitativa e com viés exploratório pauta-se de revisão bibliográfica no Scopus sobre cidades globais e
turismo para a definição de 10 marcadores. Na pesquisa de campo foi observado como esses
marcadores se manifestam em cinco tours do “Vai de Roteiro” (Baixo Augusta, Vila Madalena, Av.
Paulista, Triângulo Histórico e Liberdade). A escolha deste programa de turismo municipal se dá para
identificarmos elementos de cidades globais através de práticas turísticas na cidade de São Paulo, em
lugares que a gestão municipal denota como de uso turístico. Percorremos esses roteiros turísticos
fazendo anotações em caderno de campo e fotografando elementos particulares das paisagens
urbanas. Depois, listamos e mapeamos onde esses elementos foram encontrados no Google My Maps
com diferentes cores e símbolos. Dessa forma, o “Vai de Roteiro” foi utilizado para contextualizar a
pesquisa empiricamente, ao nos atentarmos a particularidades nestes roteiros turísticos. Vimos que o
marcador mais predominante nestes roteiros foi “economia criativa, artes e cultura”, especialmente
pela grande variedade de museus e edifícios históricos e o que menos se manifestou foi o do “apelo à
tecnologia da informação e busca por inovação” pela baixa quantidade de espaços de coworking vistos
nos roteiros. Além disso, constatamos a pluralidade de elementos de cidades globais e a maior
prevalência do marcador “economia criativa, artes e cultura” no Baixo Augusta, elementos artísticos
(como grafites) e “mercado de luxo” na Vila Madalena, “mercado imobiliário em alturas” na Av.
Paulista, “marcos urbanos” no Triângulo Histórico e “enclaves étnicos e entretenimento” na
Liberdade.
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